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EFEITO DA INFECÇÃO EXPERIMENTAL COM O VÍRUS DA DIARREIA VIRAL 

BOVINA NA GESTAÇÃO E NEONATOS SUÍNOS 

 

 

RESUMO – O vírus da diarreia viral bovina (BVDV) está geneticamente e 

antigenicamente relacionado com outros membros do gênero Pestivirus, como o 
vírus da peste suína clássica, e pode provocar problemas reprodutivos, contudo 
ainda faltam pesquisas para esclarecer a patogenicidade em diferentes períodos 
gestacionais de porcas e os efeitos nos neonatos. Para o estudo foram utilizadas 12 
porcas divididas em grupos (G) que foram inoculadas experimentalmente com a 
estirpe BVDV-2 (VS-253) na dose 106,85TCID50 pela via oronasal, 30 dias antes da 
inseminação (G0;n=2) e durante a gestação, no primeiro (G1;n=2), no segundo 
(G2;n=3) e no terceiro terço (G3;n=3) da gestação e grupo controle (G4;n=2). 
Amostras de sangue e suabes nasais das porcas foram colhidas, a cada três dias a 
partir do dia da inoculação até o dia do parto, para o teste de virusneutralização, real 
time quantitativo PCR (qRT-PCR) e hemograma. No dia do parto, 40% dos neonatos 
foram eutanasiados para obtenção de amostras de tecidos na necropsia para 
histopatologia e qRT-PCR. As porcas soroconverteram entre doze e trinta e três dias 
após a inoculação e o vírus foi detectado no sangue entre três e doze dias, e no 
suabe nasal entre seis e vinte e quatro dias nas porcas do G0, G1, G2 e G3, após a 
inoculação, porém não foi possível a detecção de BVDV nos tecidos dos leitões e 
nenhuma alteração significativa encontrada através da histopatologia. A média e 
desvio padrão dos valores dos ciclos médios (Cq) das amostras de sangue (Cq = 
34,87 ± 0,60) e suabe nasal (Cq = 34,61 ± 0,87) das porcas, corresponderam entre 
aproximadamente 107 a 490 TCID50/mL, obtendo uma carga viral baixa em suínos 
e a infecção transplacentária não foi possível. 
 
Palavras-chave: BVDV, soroconversão, viremia, qRT-PCR, Pestivirus. 
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EFFECT OF EXPERIMENTAL INFECTION WITH BOVINE VIRAL DIARRHEA 

VIRUS IN GESTATION AND NEWBORN PIGLETS 

 
 
 
ABSTRACT- BVDV belongs to the genus Pestivirus, and can cause reproductive 

problems, however, there is still a lack of research to clarify the pathogenicity in 
different gestational periods of gilts and the effects in the neonates. For the study, 12 
gilts divided into groups (G) were experimentally inoculated with the strain BVDV-2 
(VS-253) at the dose 106,85TCID50 by the oronasal route, one group with 30 days 
before insemination (G0; n=2) and three groups during gestation, first (G1;n=2), 
second (G2;n=3), last third (G3;n=3) and the fifth control group (G4;n=2). Samples of 
blood and nasal swabs from the gilts were collected every three days from the day of 
inoculation until the day of delivery for virusneutralization test, quantitative PCR 
(qRT-PCR), blood count. On the day of delivery, 40% of the neonates were 
euthanized to obtain tissue samples at necropsy for histopathology and qRT-PCR. 
The sows were seroconverted between 12 and 33 days after inoculation and the 
virus was detected in the blood between 3 and 12 days, and in the nasal swab 
between 6 and 24 days in the G0, G1, G2 and G3 sows after inoculation, but it was 
not possible to detect BVDV in piglet tissues and no significant alterations were found 
through histopathology. The mean and standard deviation of the mean cycles (Cq) of 
the blood samples (Cq = 34.87 ± 0.60) and nasal swab (Cq = 34.61 ± 0.87) of the 
sows corresponded between approximately 107 to 490 TCID50/mL, obtaining a low 
viral load in swines, and transplacental infection was`t possible. 
 
Keywords: BVDV, seroconversion, viremia, qRT-PCR, Pestivirus. 
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Capítulo 1 – Considerações gerais 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A biologia das espécies de Pestivirus caracteriza-se por particularidades 

únicas e cruciais que os tornam agentes patogênicos de sucesso, sendo desafiante 

do ponto de vista científico. Com os anos, a elucidação das características sobre os 

pestivírus teve uma grande evolução. As análises revelaram significantes 

semelhanças na replicação e interação do vírus com os hospedeiros, esclarecendo a 

base molecular de uma infecção persistente e estratégias do vírus para infectar 

diversas espécies de hospedeiros (TAUTZ; TEWS; MEYERS, 2015).  

Este gênero é composto por quatro espécies reconhecidas, vírus da diarreia 

viral bovina biotipo 1 (BVDV-1), vírus da diarreia viral bovina biotipo 2 (BVDV-2), 

vírus da doença da fronteira (BDV) e o vírus da peste suína clássica (VPSC) e 

quatro espécies “atípicas” que têm sido descritas no mundo como o Giraffe virus 

isolado de girafa no Quênia (BECHER et al., 2003), Pronghorn virus isolado de 

antílope nos EUA (VILCEK et al., 2005), Bungowannah virus  isolado em suíno na 

Austrália (KIRKLAND et al., 2007; PETERHANS et al., 2010)  e o Hobi-like virus, 

identificado em várias partes do mundo e também no Brasil (SCHIRMEIER et al., 

2004; CORTEZ et al., 2006) e todos podem causar perdas econômicas para a 

agroindústrias no mundo. 

 No entanto, somente em 2012, a BVD foi classificado como uma doença 

listada pela OIE (World Organization of Animal Health). O BVDV tem um potencial de 

infecção extenso que inclui uma gama de hospedeiros como bovinos, ovinos, 

suínos, caprinos e outros animais selvagens (RIDPATH, 2010) e não possui 

específica restrição de hospedeiro, pois pode infectar mais de 50 espécies de 

mamíferos da ordem Artiodactyla (PASSLER; WALZ, 2010). 

Oportunamente, o BVDV quando infecta o suíno pode causar sinais clínicos 

semelhantes aos do VPSC, dificultando a diferenciação e problemas com a 

prevenção e controle destas doenças (PASSLER; WALZ, 2010). A infecção 

intrauterina pelo BVDV pode levar a falhas reprodutivas semelhantes às produzidas 

por amostras de PSCV com baixa e/ou média patogenicidade (PATON; DONE, 



2 

1994). Com isso, as medidas de controle devem basear-se no conhecimento 

completo da epidemiologia do BVDV, incluindo o reconhecimento de outras fontes 

potenciais do vírus, como os suínos. Os efeitos da infecção do BVDV em estágios 

gestacionais das porcas ainda não foram bem esclarecidos, entretanto, 

abortamentos e nascimentos de animais fracos ou inviáveis em bovinos já foram 

relatados. Transmissões verticais e suas diversas manifestações reprodutivas em 

bovinos já foram extensivamente documentadas, mas faltam estudos com os suínos. 

O trabalho incluiu a avaliação das ferramentas diagnósticas sensíveis como o 

real time para monitorização do BVDV em porcas prenhes infectadas 

experimentalmente com o BVDV-2, bem como testes para detecção de anticorpos e 

esclarecer os efeitos deste vírus na espécie suína e seu papel dentro da cadeia 

epidemiológica da doença.  
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Capítulo 3 - Considerações finais 

 

Os pestivírus são patógenos altamente interessantes e economicamente 

importantes de serem analisados e estudados, possuem uma característica ligada 

ao genoma por ser um RNA e de fácil mutação. Nos últimos anos, com a evolução 

dos testes moleculares, muitos trabalhos relacionados na área elucidaram 

características surpreendentes do vírus e noção de interação com diferentes 

hospedeiros. Apesar de toda evolução da biologia molecular e investigação 

detalhada de muitos aspectos relacionados aos pestivírus, muitos aspectos da 

biologia ainda são obscuros, sendo uma área ampla para ser pesquisada, 

principalmente com relação às estruturas das proteínas pestivirais e seus 

hospedeiros. 

Neste trabalho, uma análise ampla sobre a atuação e o impacto do BVDV-2 

em diferentes fases da gestação suína foi investigada. As respostas imunes inatas e 

adaptativas à infecção pelo BVDV podem ser avaliadas pela idade fetal, estágio de 

desenvolvimento imune que determina o resultado das infecções do feto, porém a 

infecção transplacentária na espécie suína com a estirpe VS-253 CP não foi 

possível, pois a quantidade de carga viral detectada nas amostras de sangue e 

suabe foram baixas quando comparadas com a carga viral inicialmente inoculada 

em cada animal de 106,85 TCID50. 

Apesar da variedade de apresentações clínicas em bovinos, é sugerido que 

as maiores perdas econômicas em decorrência da infecção pelo BVDV são oriundas 

dos problemas reprodutivos. Apesar de analisarmos diferentes terços da fase de 

gestação das porcas, independente do momento da inoculação experimental, a 

estirpe viral não conseguiu atravessar a placenta que serviu como uma barreira de 

proteção. Contudo após a inoculação experimental, o BVDV-2 conseguiu se replicar 

nas porcas que foram capazes de excretar o vírus, porém fica evidente que o BVDV-

2 em suínos não foi capaz de provocar uma infecção exacerbada.  

Por fim, foi esclarecida através do uso de técnicas mais sensíveis, a 

replicação do BVDV nas porcas, sendo constatada a soroconversão nos animais e o 

maior título alcançado, fase de viremia, excreção viral e não transmissão do vírus 

pela via transplacentária, com isso a não infecção dos leitões 




